Encontro Nacional de Diálogos e Convergências: Agroecologia, Saúde e Justiça Ambiental, Soberania Alimentar, Economia Solidária e Feminismo
Salvador, Bahia, 26 a 29 de setembro de 2011

Relatório da atividade

Introdução

O Encontro Nacional de Diálogos e Convergências: Agroecologia, Saúde e Justiça Ambiental, Soberania Alimentar, Economia Solidária e Feminismo ocorreu entre os dias 26 e 29 de setembro de 2011, no Hotel Vila Mar, no bairro de Amaralina, Salvador, Bahia, e contou com a participação de 289 pessoas, sendo que 59% dos participantes foram mulheres. A participação das mulheres foi estimulada na convocação do encontro como forma de fortalecer a perspectiva feminista, enfatizando o papel estratégico que as mulheres desempenham no cuidado e manejo sustentável dos recursos da agrobiodivesidade e na estruturação de circuitos locais de produção e consumo.
No primeiro dia do encontro (26 de setembro), foi realizada uma oficina sobre “Participação e auto-organização das mulheres”, que destacou o protagonismo das mulheres na construção das experiências em agroecologia nos territórios e trouxe importantes contribuições para todos os debates a partir da ótica das mulheres em sua luta pela autonomia e emancipação econômica e política. Esta riqueza se ampliou com a apresentação da peça de teatro “A vida de Margarida”, do grupo teatral do Polo Sindical da Borborema, Paraíba, que mostrou, de maneira ao mesmo tempo crítica e divertida, a exploração sobre as mulheres pelos homens na vida, na casa, no trabalho, bem como a invisibilização das mulheres na implementação da maioria das políticas públicas.
Dentre os participantes estavam pessoas de povos tradicionais indígenas, geraizeiros, ribeirinhos, quilombolas, além de pescadores, assentados da reforma agrária, agricultores familiares, artesãos, pesquisadores, estudantes, profissionais de entidades de assessoria, para citar alguns. Participaram também representantes dos seguintes órgãos governamentais: Ministério do Meio Ambiente, Agência Nacional de Vigilância Sanitária, Secretaria Nacional de Economia Solidária (Ministério do Trabalho e Emprego), Diretoria de Política Agrícola e Informações, da Companhia Nacional de Abastecimento, membros do Governo do Estado da Bahia.
O público do encontro foi mobilizado pela Articulação Nacional de Agroecologia (ANA) e pelas demias redes e fóruns que compuseram a comissão organizadora do Encontro Nacional, a saber:

· Associação Brasileira de Agroecologia (ABA-Agroecologia);

· Fórum Brasileiro de Economia Solidária (FBES); 
· Rede Brasileira de Justiça Ambiental (RBJA);

· Fórum Brasileiro de Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional (FBSSAN);

· Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (ABRASCO); 
· Rede Alerta contra o Deserto Verde (RADV);

· Marcha Mundial das Mulheres (MMM); 

· Articulação de Mulheres Brasileiras (AMB).

Os participantes também foram mobilizados por representarem experiências em curso nos territórios selecionados para o painel dos territórios e nos temas apresentados nas oficinas temáticas.

Toda a discussão do encontro, que orientou o diálogo e a construção das convergências entre as redes, foi baseada de um lado pela caracterização dos modelos de desenvolvimento para o campo e a agricultura em disputa na sociedade e nos territórios (as populações diretamente impactadas por este modelo hegemônico eram o público do evento) e de outro, pela perspectiva política de visibilizar, valorizar e potencializar experiências concretas de resistência como base para a construção de alternativas nos territórios. 

Estas experiências concretas, que são a base para a construção das alternativas, demonstraram o papel importante da agricultura familiar e dos povos e comunidades tradicionais para o cuidado com os recursos da agrobiodiversidade, com as águas e os solos, e para a estruturação de cadeias curtas de produção e consumo de alimentos, para a qual tem contribuído políticas públicas de compras institucionais, como o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), ou de fortalecimento das feiras locais e empreendimentos da economia solidária.

Desta forma o encontro propiciou:

· apresentar publicamente denúncias dos impactos do modelo de desenvolvimento atualmente hegemônico para o campo e a agricultura;
· apresentar publicamente as experiências e alternativas que vem sendo construídas pelas redes como fundamento de uma proposta política para a construção de um outro modelo de desenvolvimento para o campo e a agricultura;

· apresentar ao governo federal os posicionamentos e propostas construídos ao longo do evento. Isto foi feito na plenária final, quando foi lida a carta política do Encontro, em mesa na qual participou o representante da Secretaria-Geral da Presidência da República;

· ampliar a construção de articulações locais e avançar na construção de convergências e alianças entre as redes e fóruns envolvidos no diálogo.

Produtos

A carta política, um dos principais produtos do Encontro, está publicada no portal da internet www.dialogoseconvergencias.org, especialmente criado para o Encontro por uma rede de comunicadores de mídias alternativas, cujas pautas de democratização dos meios de comunicação também fazem parte da carta política. Este portal vem sendo constantemente atualizado e é uma das principais referências de materiais do Encontro que podem ser facilmente acessados pelo público interessado.

A carta política também está no prelo para uma edição impressa de 3.000 exemplares que serão distribuídos para as bases das redes e fóruns que organizaram o Encontro.

Outro produto que pode ser acessado no portal e que é fruto do trabalho conjunto entre as redes é o “Intermapas”. É possível acessar também em www.fbes.org.br/intermapas. Este instrumento serve de análise sobre as disputas territoriais que vem acontecendo e as experiências inovadoras. Os mapas da economia solidária e da injustiça ambiental e saúde, antes dispostos em diferentes sites, agora estão agregados no Intermapas, uma ferramenta online que permite juntar diferentes informações num só lugar. O Intermapas integra ainda o mapa de projetos financiados pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e o de iniciativas em Agroecologia (“Agroecologia em Rede”).

Serão publicados no portal do Encontro os relatos completos de oficinas temáticas e painéis e plenárias realizadas.

Os comunicadores presentes ao encontro produziram diversas notícias de ampla circulação. O encontro também gerou interesse de outros canais de comunicação, que repercutiram entrevistas e reportagens. Para dar dois exemplos, foram publicados, na edição de novembro de 2011 da revista “Caros Amigos”, a reportagem “Encontro popular propõe outro modelo de desenvolvimento”, de autoria do jornalista Eduardo Sá, e a revista IHU on line “Agroecologia e o futuro sustentável para o planeta”, de outubro de 2011 (www.ihuonline.unisinos.br/media/pdf/IHUOnlineEdicao377.pdf), com entrevistas de membros da comissão organizadora do encontro.

Fotos do evento podem ser acessadas no portal internet.
Lançamentos

Durante o Encontro foram realizados dois atos políticos: o lançamento do livro “Agrotóxicos no Brasil: um guia para ação em defesa da vida”, como parte da Campanha Nacional contra os Agrotóxicos e pela Vida, e o lançamento do mini-vídeo de um minuto da Campanha pela Lei da Economia Solidária enquanto projeto de iniciativa popular. 

Os membros de organizações da ANA e os participantes da oficina sobre agroenergia também tiveram acesso ao Caderno da Comissão de Agroenergia da ANA: “Agricultura Familiar, Agroecologia e Agrocombustíveis”, lançado durante o encontro.

Metodologia
O encontro foi precedido por três oficinas territoriais preparatórias, nos quais foi sendo experimentada e aperfeiçoada a sua metodologia: a primeira ocorreu no Agreste da Paraíba (outubro/2010), sendo seguida pela oficina no Planalto Serrano de Santa Catarina (novembro/2010) e Norte de Minas Gerais (março/2011). Estes territórios foram escolhidos por estarem vivendo, há anos, lutas, conflitos e construção de alternativas relacionadas ao modelo de desenvolvimento agrícola brasileiro que envolvem e articulam fortemente a agroecologia, a luta de emancipação e autonomia das mulheres, a defesa da soberania alimentar e da saúde e justiça ambiental, e a economia solidária. 

Nos três territórios, há redes abrangentes de iniciativas em prol do uso livre da agrobiodiversidade, de bancos familiares e comunitários de sementes, agroextrativismo, beneficiamento dos produtos da agrobiodiversidade de cada local, e circuitos curtos de comercialização da produção da agricultura familiar, inclusive mercados institucionais. Várias destas iniciativas foram sistematizadas e cadastradas, no processo preparatório ao encontro, no sistema de informação on line “Agroecologia em Rede” (www.agroecologiaemrede.org.br). 

Os relatórios destas oficinas podem ser acessados no portal www.dialogoseconvergencias.org, e foram disponibilizados a todos os participantes com antecedência. 

Matérias jornalísticas produzidas a partir das oficinas podem ser acessadas em:

- Agreste da Paraíba: 

www.radioagencianp.com.br/especial-polo-de-borborema 

- Planalto Serrano de Santa Catarina: www.epsjv.fiocruz.br/index.php?Area=Noticia&Num=445&Destaques=1 www.epsjv.fiocruz.br/index.php?Area=Noticia&Num=444&Destaques=1 www.brasil.agenciapulsar.org/nota.php?id=7499; www.brasil.agenciapulsar.org/nota.php?id=7482;

- Norte de Minas Gerais:

www.epsjv.fiocruz.br/index.php?Area=Noticia&Num=497 www.epsjv.fiocruz.br/index.php?Area=Noticia&Num=500   www.epsjv.fiocruz.br/index.php?Area=Noticia&Num=496.  
A metodologia do Encontro e das etapas preparatórias foi inovadora. Ela se apóia em quatro fundamentos e se constitui, por si só, em um importante resultado, pois se mostrou bastante consistente com a realidade de quem compõe a base de cada uma das redes e movimentos promotores do Encontro, tendo uma apropriação e ressonância muito positivas.

O primeiro fundamento desta metodologia é o território. É lá que a vida acontece. É lá que se dão as resistências e disputas de modelos de desenvolvimento. É lá que as alternativas são construídas. E foi a partir destas realidades, tão diferentes e ao mesmo tempo com desafios tão parecidos, que as discussões e trocas de experiências foram realizadas no Encontro.

Como segundo fundamento, a metodologia tratou de maneira articulada e indissociada a denúncia crítica, a resistência e a construção de alternativas. Não basta apenas denunciar os impactos do modelo hegemônico, é preciso também mostrar alternativas. Não basta apenas resistir e construir alternativas produtivas, ambientais e econômicas localmente, é preciso também se organizar politicamente e denunciar as falhas, injustiças e falta de democracia real do modelo hegemônico em escala regional, nacional e internacional. A articulação destes elementos – denúncia, resistência e construção de alternativas –, presente também na carta política, traz uma riqueza muito grande ao debate e um maior poder de ação de cada um dos fóruns, redes e movimentos envolvidos.

O terceiro fundamento é a construção dos debates com base nas experiências concretas. Todos os momentos do Encontro partiram do olhar das iniciativas concretas nos territórios, e não das falas teóricas. Foi desta maneira, a partir das experiências, que foi feita a construção política e teórica a respeito dos vários temas e que se chegou à carta política lida e aprovada na plenária final do evento.

Por fim, a organização dos debates em temas de importância política para a sociedade, e o olhar de cada um dos movimentos, redes e fóruns sobre as experiências, constituiu o quarto fundamento desta metodologia. Os enfoques e bandeiras do feminismo, da agroecologia, da economia solidária, da saúde e justiça ambiental e da soberania alimentar e nutricional puderam se expressar, partilhar e ampliar seu olhar específico sobre os temas, iniciativas e lutas territoriais.
A programação completa está no portal internet.
A abertura do evento foi no dia 26 de setembro, à noite, na qual participaram membros do comitê local, das redes e representantes do Ministério do Meio Ambiente, Companhia Nacional de Abastecimento, Secretaria Nacional da Economia Solidária e Governo do Estado da Bahia.

Durante o dia 27, foi realizado um painel intitulado “Diálogos e Convergências nos Territórios”. Foram apresentadas em plenária, com participação de agricultores/as, sistematizações sobre os três territórios nos quais foram realizadas as oficinas preparatórias, na seguinte ordem: norte de Minas Gerais, planalto serrano de Santa Catarina e agreste da Paraíba. As sistematizações se orientaram por um termo de referência construído pela comissão organizadora. Após as apresentações, que duraram 30 minutos cada uma, foram feitos depoimentos de conflitos, resistências e experiências alternativas em outros territórios, levantadas questões e desafios da atual conjuntura sociopolítica e para a construção de convergências entre os diferentes enfoques. Na segunda metade do painel (parte da tarde), os diferentes enfoques (justiça ambiental e saúde; agroecologia; economia solidária; feminismo; soberania e segurança alimentar e nutricional) foram realçados, com membros das redes levantando questões e provocações em diálogo com as realidades dos territórios evidenciadas anteriormente.

Houve também, nos dias 28 e 29, oficinas para debater os temas a seguir, que aparecem destacados na carta política:
· Reforma Agrária, Direitos Territoriais e Justiça Ambiental; 

· Mudanças Climáticas: impactos, mecanismos de mercado e a Agroecologia como alternativa; 

· Agroenergia: impactos da expansão dos monocultivos para agrocombustíveis  e padrões alternativos de produção e uso de energia no mundo rural; 

· Defesa da Saúde Ambiental e Alimentação Saudável e o Combate aos Agrotóxicos e Transgênicos; 

· Direitos dos/as Agricultores/as, Povos e Comunidades Tradicionais ao Livre Uso da Biodiversidade; 

· Soberania Alimentar e Economia Solidária: produção, mercados, consumo e abastecimento alimentar.
· Conhecimento, informação e poder
Para a organização das oficinas, foram constituídas comissões de trabalho, que produziram os termos de referência de cada oficina, disponibilizados aos participantes no portal internet do encontro e também, no ato da inscrição, em um caderno impresso.

Nas oficinas, foram apresentadas experiências previamente sistematizadas. Procurou-se, na seleção das experiências, contemplar a diversidade de regiões e de atores sociais envolvidos. Cada oficina irá produzir o seu relatório e gerou uma síntese, incorporadas à carta política.

O tema “Conhecimento, informação e poder” foi debatido em duas oficinas que aconteceram simultaneamento no último dia do evento, uma sobre o intermapas, e outra sobre iniciativas de comunicação social dos movimentos e redes presentes.

No último dia do encontro (29), à tarde, foi realizada a plenária final, na qual foram lidas e aprovadas moções e a carta política. Após a leitura da carta política, a comissão organizadora passou a palavra para o Sr. Paulo Maldos, representante da Secretaria-Geral da Presidência da República, que fez comentários sobre a carta, e logo após para uma pessoa designada por cada rede, e então, novamente para o Sr. Paulo Maldos, para comentários às intervenções que o antecederam.

Durante todo o evento, houve uma Mostra de Saberes e Sabores, com exposição de produtos das experiências e organizações (sementes, alimentos, artesanatos, publicações etc).

No dia 28, à noite, aconteceu uma atividade artístico-cultural, com samba de roda de Santo Amaro ao vivo e comida típica baiana preparada por uma cooperativa da economia solidária de Salvador. 

Apoiadores e custo total
O  Encontro teve custo total aproximado de R$ 505.000,00, e contou com o apoio da seguintes organizações: Heifer, Cáritas/Fundo Ecumênico de Solidariedade, ActionAid, CESE, SENAES/SETRE BA, MMA, SAF/MDA e SDT/MDA – Cáritas/FBES, Governo do Estado da Bahia e Conab.

Os custos cobriram gastos com realização de reuniões da comissão organizadora antecedendo o encontro, deslocamento aéreo dos participantes, deslocamento terrestre, materiais de expediente, consultorias, prestação de serviços para a secretaria operativa do encontro, publicações, alimentação, hospedagem, pagamento da arte visual do encontro, faixas, papelaria, aluguel de equipamentos.

Responsáveis pelo relatório: Denis Monteiro e Flaviane Canavesi
(Secretaria Executiva da Articulação Nacional de Agroecologia)
Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 2011

Atenciosamente,

Denis Monteiro
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